
Câmara garante R$ 250 mil para
Marujeiros; Valério leva R$ 1,3 mi

Seis entidades do município de
Itabira serão contempladas com recur-
sos financeiros recordes, graças a um
acordo inédito entre Câmara e Prefeitu-
ra. “Quando a Câmara Trabalha a cida-
de inteira ganha”, disse o Vereador
Robertinho da Autoescola. Heraldo
Original, mesmo sob forte pressão da
Torcida do VEC, consegue emplacar
Dois milhões Duzentos e cinquenta mil
para Entidades “esquecidas” pelo Pre-
feito vereadora Rosilene Felix emendou
300 mil para o Valério.
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Valério: O Senhor acredita na implanta-
ção do Posto em Itabira?
Marcelino: Estou verdadeiramente emo-
cionado com o avanço significativo do
nosso projeto de implantação do Posto
Avançado de Coleta Externa (PACE) em
nossa querida cidade de Itabira. Desde o
início do meu mandato, esta iniciativa
tem ocupado um lugar central em minhas
prioridades, especialmente devido ao cla-
mor dos eleitores durante a caminhada
eleitoral.

Valério: Fale sobre o processo de apro-
vação do projeto.
Marcelino: Ao receber o parecer favorá-
vel da renomada Fundação Hemominas,
mobilizei imediatamente esforços junto à
prefeitura para transformar este projeto
em uma realidade concreta. Utilizando a
metodologia PDCA como bússola para a
estruturação do plano de ação, promove-
mos diversas reuniões produtivas, onde
cada membro da equipe assumiu respon-
sabilidades claras e definidas.

Valério: A quem mais ajudou?
Marcelino: Além disso, celebro o apoio
inestimável e a parceria sólida com o Pre-
feito Marco Antônio Lage, o Vice-Prefei-
to Marco Antônio Gomes, a ONG Doe
Vida e o Hospital Municipal Carlos Cha-

gas. Todos estão profundamente engajados
para que esse sonho se concretize.

Valério: O que falta?
Marcelino: Neste momento, com o PACE
totalmente finalizado, aguardamos apenas a
conclusão da capacitação da equipe, minis-
trada com zelo e expertise pela própria Fun-
dação Hemominas. Este é um marco emoci-
onante para a nossa comunidade, pois
estamos às vésperas de concretizar um pro-

jeto que não apenas promove a saúde,
mas também ressalta os valores da soli-
dariedade e do compromisso com a vida.

Valério: Qual a capacidade por dia do
Posto?
Marcelino: Estou convicto de que este
posto de coleta de sangue não apenas tra-
rá benefícios palpáveis para a saúde da
população, mas também servirá como um
catalisador para uma mudança cultural
abrangente. Inicialmente, planejamos re-
ceber cerca de 60 doadores por dia no
Posto de Coleta. O que contribui signifi-
cativamente para garantir um suprimento
constante de sangue, atender pacientes
com condições médicas crônicas, respon-
der a desastres e reduzir a escassez de
sangue, melhorando assim a saúde da
comunidade e da região.

Valério: Por favor sua mensagem final.
Marcelino: Em resumo, a doação de san-
gue é um ato altruísta que tem um impac-
to profundo e positivo no bem-estar soci-
al, salvando vidas, fortalecendo comuni-
dades, promovendo valores fundamen-
tais e contribuindo para a saúde pública.
Estou honrado em participar deste mo-
mento histórico para nossa amada cidade,
unindo-nos em prol de um futuro mais
saudável e solidário.

A Edição 51 do Integração Regional, apresenta uma ideia vindo do Rádio, do
programa que foi ao ar por três anos,
 Sob o comando de Valério Adélio o Interação com Valério, esta edição a
Interação foi com o vereador Marcelino Guedes sobre a implantação do Posto de
Coleta de Sangue em Itabira, leia:

Marcelino Freitas Guedes

Por Valério Adélio

Desde a nossa primeira edição até hoje lá
se vão 27 anos, alguns anos simplesmente
tivemos que parar de circular, mas sempre
com o projeto de retornar,até que no ano
passado aproveitamos a ampliação de nos-
so leque de serviços na comunicação e
pronto : tinta, papel, novos parceiros e
“vápo” está aí o Integração Regional,desde
a nossa retomada até hoje os desafios são
freqüentes,como a saída do Rádio do
“Interação com Valério” programa popular
abordava uma variedade de tópicos do coti-
diano da sociedade itabirana e da região, in-
cluindo entrevistas com especialistas em

saúde, direito e claro música e informação.
Pronto edição 51 não dá pra fugir de

uma boa idéia e inspirados na saudade do
rádio a partir desta edição o Interação está
de volta, aqui dentro do Integração é “ san-
gue Novo” leia a entrevista sobre o Posto
de Coleta de Sangue, além disso adianta-
mos para você leitor o próximo Chama o
VAR em uma matéria especial sobre segu-
rança em Itabira, diria o meu conterrâneo
de Ipoema essas Câmeras do Prefeito” es-
tão custando os olhos da Cara” , o Léo Fon-
tes traz uma coluna especial sobre a saúde
em Itabira,em Ipoema é “Agua pros mora-

dores dos Macacos” o Saae tira do papel
projeto antigo de abastecimento e sanea-
mento daquela comunidade sofrida ,que
nem parecia fazer parte de um dos municí-
pio mais ricos do Brasil, por falar em rique-
za o Heraldo Presidente da câmara de
Itabira bateu o pé e o prefeito teve que envi-
ar para a câmara vários projetos pra benefi-
ciar ao menos cinco entidades além do
Valério que é o Doce, não Eu.
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Por que Marco Antônio Lage é o
principal culpado pelo caos que se

encontra a saúde itabirana?

O surto de dengue em Itabira tem
sido uma grave crise de saúde pública,
e existem razões para responsabilizar
Marco Antônio Lage, o prefeito da ci-
dade, pelo caos enfrentado pela popula-
ção. Desde o início de 2023, as autori-
dades sanitárias alertavam para a
iminência de um surto de dengue no
país, conforme relatado em veículos de
imprensa como a revista VEJA e em
uma publicação no site da Organização
Pan Americana de Saúde.

Em maio de 2023, Itabira já havia re-
cebido um alerta epidemiológico devi-
do ao alto índice de infestação predial
pelo mosquito Aedes aegypti. No en-
tanto, mesmo diante dessa situação,
medidas adequadas de prevenção e
controle não foram adotadas pela admi-
nistração municipal.

Em julho de 2023, o prefeito decretou
estado de emergência contra a dengue,
reconhecendo a gravidade da situação.
No entanto, em vez de implementar es-
tratégias eficazes para lidar com o surto,
a administração municipal optou por
desviar a função dos Postos de Saúde da
Família (PSF) para atender casos de
emergência, sobrecarregando essas uni-
dades e prejudicando a prestação de ser-
viços essenciais de saúde.

Essa mudança na rotina do Pronto So-
corro Municipal de Itabira e dos PSF teve
sérias consequências. A demanda por
atendimento no pronto-socorro aumentou,
limitando o acesso aos serviços de urgên-
cia e emergência. Além disso, os PSF dei-
xaram de cumprir suas funções de preven-
ção e controle de doenças, o que pode re-
sultar em quedas nos índices de produtivi-
dade e na redução de verbas destinadas ao
programa devido ao não cumprimento de
metas estabelecidas pelo Ministério da
Saúde.

A falta de execução de métodos de pre-
venção e controle da dengue, como
mutirões de limpeza, campanhas de
conscientização e presença ostensiva dos
agentes de endemia, contribuiu para o au-
mento dos casos em Itabira. Além disso, o
prefeito não criou de forma emergencial
um atendimento exclusivo para os casos
de dengue, como um Hospital de Campa-
nha e um Centro de Soroterapia, o que
poderia aliviar a pressão sobre o Pronto
Socorro Municipal e os PSF.

A responsabilidade de Marco Antônio
Lage fica evidente ao analisar sua gestão
na área da saúde. Ele manteve uma secre-
tária municipal da saúde que demonstrou
pouco comprometimento com a cidade,
não promovendo atividades efetivas de
combate à dengue. Mesmo diante das crí-
ticas e do descaso apontado por vereado-
res locais, o prefeito segurou a secretária
no cargo até fevereiro de 2024, quando ela
pediu exoneração para assumir um cargo

no programa 'Mais Médicos', do Minis-
tério da Saúde.

Ao manter uma secretária
ineficiente, o prefeito falhou em exigir
medidas enérgicas para o combate aos
focos de dengue. A falta de trabalho
preventivo e o atendimento inadequado
para os sintomas da doença recaem so-
bre o prefeito, prejudicando toda a po-
pulação de Itabira.

Exemplo de como a gestão na saúde
falhou: na contramão do alarmante nú-
mero de casos de dengue em Itabira, o
município de Poços de Caldas, no sul
de Minas Gerais, apresenta uma reali-
dade muito diferente: o número de
infectados em Poços é 99% menor que
em Itabira. Enquanto a cidade da região
central de Minas mostra um quadro de
7699 casos confirmados, o município
sul mineiro registrou 105 casos no dia
19 de março. Esses dados se encontram
disponíveis nos sites das respectivas
Prefeituras. Essa diferença evidencia a
falta de gestão eficiente por parte de
Marco Antônio Lage.

Apesar de afirmar, durante sua cam-
panha eleitoral, que Itabira tinha recur-
sos, mas faltava gestão, Marco Lage
demonstrou sua própria ineficiência
administrativa, especialmente na área
da saúde. A população de Itabira sofre
as consequências dessa falta de gestão,
enquanto o prefeito mostra ser incapaz
de lidar com a crise de saúde pública
em sua cidade.

Por Leonardo Fontes
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Câmeras do prefeito custariam R$ 4
milhões a menos se fossem instaladas

por empresa itabirana
Uma denúncia do vereador Neidson

Dias Freitas (MDB) ao Ministério Público
provocou uma ação cível contra a
contratação da empresa Tecno - It
Tecnologia, Serviços e Comunicação, da
cidade de Goiânia pela Prefeitura de
Itabira. A empresa foi contratada, sem lici-
tação, para implantação do novo sistema
de monitoramento por câmeras na cidade
em um programa chamado de "Itabira
Segura e Conectada".

Na denúncia apresentada pelo verea-
dor, foi questionado o valor do contrato
para instalação do novo sistema. No total,
os equipamentos custarão ao município a
bagatela de R$ 16.437.725. A empresa foi
contratada em 15 de junho de 2023 por
adesão a licitação realizada pelo municí-
pio mineiro de Bom Despacho. A adesão,
que impediu a participação de empresas
itabiranas no processo de contratação, foi
assinada no dia 13 de junho de 2023.

Na denúncia, foi anexado um orçamen-
to elaborado pela empresa itabirana Wave
Up Telecom Brasil, que apresenta um cus-
to bem menor. Para instalação de um siste-
ma nos mesmos moldes que foram descri-
tos para a Tecno - It, a Wave Up cobraria
apenas R$ 12.344.268,52, R$ 4.093.
456,48 a menos, uma economia de quase
25% entre os orçamentos, evidenciando
desperdício de dinheiro público.

Outro agravante é que a instalação da
infraestrutura está sendo realizada em três
fases devido à necessidade de implanta-
ção de todo o sistema de cabeamento para
funcionamento das câmeras. A Wave Up,

Instalação do projeto começou mas ainda não há previsão para a conclusão

assim como outras empresas itabiranas
com capacidade de realizar esse serviço
como Valenet e Itanet, já tem a

infraestrutura de cabeamento montada por
fornecerem internet banda larga via fibra
ótima em todo o território do município.

Documentos apresentados à justiça mostram diferença absurda
de preços entre as duas empresas para fazer o mesmo serviço



Instalação das Câmeras acontece
gradual e lentamente pela cidade

A cidade já está com dezenas de pos-
tes para instalação desse sistema em lo-
cais considerados estratégicos pela pre-
feitura para melhorar a segurança públi-
ca. No entanto, embora o sistema já te-
nha sido inaugurado, poucas câmeras
estão em funcionamento. O projeto tam-
bém previa a instalação de sistemas para
internet gratuita em todos os locais pró-
ximos aos postes. Até o fechamento des-
ta edição, não havia qualquer sinal de
internet gratuita fornecida pela prefeitu-
ra nas ruas da cidade.

O Ministério Público encaminhou a
denúncia para a 2ª Vara Cível da
Comarca de Itabira. O pediu apontou um
parecer favorável do MP ao
indeferimento do pedido de liminar para
interrupção imediata do contrato até que
o mérito que aponta dano ao erário pú-
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blico fosse julgado.
No dia 7 de março de 2023, o juiz da

2ª Vara Cível da Comarca de Itabira,
Rêidric Víctor da Silveira Condé Neiva

e Silva, indeferiu a liminar. Agora, a jus-
tiça ainda precisa se manifestar no julga-
mento do mérito da ação, que ainda não
tem data definida para ser julgada.

Postes do sistema de câmeras já foram instalados em diversos pontos da cidade
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Entidades vão receber R$ 3,5 mi;
Marujeiros vão receber R$ 250 mil

Valores destinados através de
convênios chegam a R$ 3,55 mi

Seis entidades do município de Itabira
serão contempladas com recursos finan-
ceiros recordes, graças a um acordo inédi-
to entre Câmara e Prefeitura. "Quando a
Câmara Trabalha a cidade inteira ganha",
disse o Vereador Robertinho da
Autoescola.

Heraldo Original, mesmo sob forte
pressão da Torcida do VEC, consegue
emplacar Dois milhões Duzentos e
cinquenta mil para Entidades “esqueci-
das” pelo Prefeito vereadora Rosilene
Felix emendou 300 mil para o Valério.

O Prefeito de Itabira encaminhou para
câmara um Projeto de Lei de Repasse de 1
milhão de reais para o Valério Doce Es-
porte Clube, o PL recebeu parecer favorá-
vel das comissões porém como é prerro-
gativa do Presidente da Câmara colocar
em pauta, Heraldo Original  disse que só
colocaria em pauta depois que chegasse à
câmara projetos de leis que beneficiassem
várias entidades do Município ,para isso
ele apresentou  indicações, foi firme e
com apoio principalmente dos vereadores
de oposição conseguiu ajudar mais cinco
Entidades  e o próprio VEC ,que receberá
um milhão e trezentos mil, graças ao acor-
do e emenda da vereadora Rose Felix.

Veja quais são: R$ 250.000,00 para As-

sociação das Guardas de Marujos; R$
1.000.000,00 para construção de nova co-
zinha no Hospital Nossa Senhora das Do-
res; R$ 500.000,00 para a instituição de
Longa Permanência para Idosos (ILPI),
Lar de Ozanam; R$ 200.000,00 para a As-

sociação Oncoviva; R$ 1. 300.000,00
para o Valériodoce Esporte Clube Emenda
de Rose e mais Pl inicial da Prefeitura; R$
300.000,00 para a APAE.

Maior Parte do Dinheiro para entidades
sairá da própria Câmara

Por força de Lei os PLs de repasse do
dinheiro para entidades têm de partir do
Executivo, por isso o vereador indica, a
câmara aprova, remete ao Prefeito e este
encaminha novamente á câmara como
Projeto de Lei para Apreciação.

Como o Prefeito Marco Large se recu-
sou a enviar para câmara os PLs para be-
neficiar várias entidades, o Vereador
Heraldo usou de sua prerrogativa para
chegar ao acordo, em entrevista logo de-
pois da reunião ordinária Heraldo
Noronha o Original informou que os re-
cursos sairão da Própria Câmara fruto da
economia que implementou em sua Ges-
tão frente à Presidência da Casa.

Saiba ainda - os Vereadores não rece-
bem pelas Reuniões extraordinárias, a
Câmara de Itabira não renumera os verea-
dores por extraordinárias, mesmo que se-
jam várias, como Heraldo e Luciano So-
brinho estavam Viajando para Brasília as
reuniões do dia 24 de abril foram presidi-
das pelo Vereador Júlio Contador e secre-
tariadas por Marcelino Guedes e Rodrigo
Diguerê.

Heraldo, mesmo sob forte pressão, consegue R$ 2,25 milhões  para entidades
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A Prefeitura de Santa Bárbara, por in-
termédio das Secretarias de Cultura e De-
senvolvimento do Turismo, Saúde, e De-
senvolvimento, Mobilização e Proteção
Social, promoveu na semana passada, no
Memorial Affonso Penna, um evento de
lançamento do programa de Educação e
Saúde da Fundação Vale.

Esta é uma iniciativa conjunta entre as
secretarias municipais e a empresa Vale,
através de sua fundação, com o propósito
de fortalecer os setores da saúde, educa-
ção e desenvolvimento social.

No âmbito educacional, o programa
visa beneficiar os estudantes do ensino
fundamental das escolas públicas, concen-
trando-se em reforçar os processos de al-
fabetização e letramento, ao mesmo tem-
po em que combate a evasão escolar. O
projeto "Trilhos da Alfabetização" propor-
cionará capacitação para os professores
do 1º ao 3º ano do ensino fundamental nas
escolas da cidade.

Quanto à saúde e ao desenvolvimento
social, o principal objetivo do programa é
fortalecer os serviços de atenção primária
em saúde e assistência social, dois pilares

Programa visa beneficiar estudantes do ensino fundamental das escolas públicas

essenciais para a população. Através da
atenção básica, é possível diagnosticar
precocemente possíveis doenças, preve-
nindo complicações e encaminhando ade-
quadamente cada caso.

O evento de lançamento contou com a
presença do Prefeito Alcemir Moreira, dos

Secretários Municipais, do Diretor de
Operações do Complexo Brucutu da Vale,
Paulo Damasceno, da Analista de Relaci-
onamento com Comunidades da
Vale,Janua Celi Abrantes, além de outros
membros da empresa e representantes da
sociedade civil organizada.

Moradores de Córrego dos Macacos
comemoram saneamento, que deveria ser básico

A comunidade de Córrego dos Maca-
cos, em Ipoema, passou 20 anos sem
saber o que era água encanada e própria
para consumo. Mas agora a realidade é
outra! No último sábado (20) o Serviço
Autônomo de Água e Esgoto (Saae) e a
Prefeitura de Itabira fizeram a inaugura-
ção dessas importantes obras de sanea-
mento básico que vem transformando a
vida de quase 30 famílias.

Nívea Conceição, moradora da comu-
nidade de Córrego dos Macacos, de-
monstrou felicidade ao abrir a torneira

de casa e ter água limpa, disse.
Em seu discurso, o presidente do

Saae, Carlos Carmelo Torres Moreira, o
Cac, lembrou que o saneamento básico
está diretamente ligado ao direito à saú-
de, à vida e à dignidade da população.
“É muito bom a gente ver as pessoas
sendo atendidas e poder ofertar dignida-
de à população do campo”, comentou.

“Compromisso feito é compromisso
cumprido! Os moradores dessa comuni-
dade me disseram que buscavam água
longe, na cabaça, era um sofrimento enor-

me. O Saae e a Prefeitura fizeram esse
investimento, que se estende a várias co-
munidades rurais que sofrem com a falta
de água. E agora entregamos para a co-
munidade um poço artesiano que oferece
água limpa, água pura, gerando mais qua-
lidade de vida para essas famílias”, decla-
rou o prefeito Marco Antônio Lage.

Antes das obras realizadas pelo Saae
e pela Prefeitura de Itabira, os morado-
res da comunidade Córrego de Macacos
tinham a cisterna como a principal fonte
de abastecimento.

Prefeitura e Fundação Vale lançam
programa de Educação e Saúde
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Tito Torres garante recursos para
compra de mamógrafo para o

Hospital Nossa Senhora das Dores
Recentemente, no mês de abril, o

Hospital Nossa Senhora das Dores re-
cebeu o valor destinado a aquisição de
um aparelho de mamografia. O mon-
tante foi repassado pela Secretaria de
Estado de Saúde atendendo à solicita-
ção do deputado Tito Torres.

“O equipamento é fundamental para
o diagnóstico precoce da doença e, em
breve, permitirá que mais mulheres se-
jam beneficiadas e tenham maiores
chances de cura”, diz o parlamentar que
intermediou junto ao governo para que
o Hospital fosse contemplado com o
aparelho.

Ao todo, Tito Torres garantiu a aqui-
sição de três mamógrafos para o Médio
Piracicaba destinados ao Hospital Mar-
garida, em João Monlevade, ao Con-
sórcio Intermunicipal de Saúde do Mé-
dio Piracicaba e ao Hospital Nossa Se-
nhora das Dores, em Itabira. Os equipa-
mentos foram liberados através de con-
versas do deputado com representantes
da Secretaria de Estado de Saúde, for-
malizada por meio do ofício número
360/2023.

De acordo com o IBGE, em 2020
havia 370.344 mulheres na região do
Médio Piracicaba. Destas, 149.542 ti-

nham entre 15 e 64 anos, idade em que o
câncer de mama é mais frequente e que
poderão ser beneficiadas com os novos
mamógrafos.

O mamógrafo é fundamental para o di-
agnóstico precoce do câncer de mama

sendo capaz de detectar tumores em es-
tágios iniciais, quando o tratamento é
mais eficaz e as chances de cura são
maiores. O aparelho também contribui
para redução da mortalidade e maior
qualidade de vida de pacientes.

“Equipamento é fundamental para diagnóstico precoce”, diz Tito Torres

A  Associação Fazendo Arte-AIFA
escolheu o tricô como uma  arte de-
licada e muito apreciada em nossa
comunidade. Dessa forma traremos
uma técnica de produção passada
dos nossos avós a nossas mães.
Essa técnica do Tricô por ser  uma
técnica de  produção que ao entrela-
çar  fios com  agulhas específicas se
criam e  transformam tecidos con-
feccionando as mais variadas peças
que nos  aquecem  durante todo   o
inverno.  Sua produção se deu início
em 1000 a .C. no Egito. Foi popula-
rizado na Europa e começou a ser
desenvolvido no século XIV na
Espanha e Itália onde foi criado a
primeira máquina de tear manual
que deu possibilidade de criar pa-
drões mais elaborados. Nos séculos

seguintes o tricô tornou-se uma ati-
vidade popular nos lares ocupando
a vida e a rotina das mulheres   sen-
do um passatempo e a fazer do-
méstico.

A lã é a linha mais usada para te-
cer do vestiário a produtos de cama
e decoração muito associado ao in-
verno. Nos dias atuais essa técnica
de entrelaçar fios  vem sendo usa-
do   com vários tipos de fios e linhas
seja de algodão, natural ou sintéti-
co. Tornando a popularização do
tricô e a  valorização dele na moda.
Essa técnica de tecelagem pode
ser usada para criar uma variedade
de padrões e texturas em um tecido
, permitindo a confecção de peças
únicas extremamente  manual e
delicada.


